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APRESENTAÇÃO

Quando lemos a Bíblia, em muitos trechos nos deparamos com frases dizendo que Deus falou com Abraão, Isaac, Jacó, Moisés e muitos outros. No começo da minha caminhada cristã, achava isso estranho e até mesmo frustrante, já que Deus nunca tinha falado comigo ...

Mas é fato que após 20 séculos da ressurreição de Jesus, Deus continua falando conosco. Depois de anos de caminhada, comecei a entender como Ele faz para se comunicar conosco. E a idéia dessa comunicação não me surpreende mais, pois entendi que quem ama tem necessidade de estar perto e de se comunicar.

Para essa comunicação, o Espírito Santo utiliza das pessoas que estão próximas de nós que, as vezes nem conhecemos. A comunicação pode acontecer também através de algum comunicador de rádio ou televisão, livros, revistas, da própria Bíblia, etc.

O objetivo desse trabalho que venho fazendo há 4 anos vai exatamente nessa direção. Quando envio o Evangelho do Dia e as demais mensagens, o objetivo é ser mais um canal para que Deus possa falar com as pessoas. E os inúmeros e-mails que recebo durante o ano, dizendo: “eu estava mesmo precisando dessa mensagem hoje”, servem de indicativo para entender que o trabalho está atingindo o seu objetivo.

Assim, receba as mensagens que lhe são enviadas como cartas que Deus escreve para você. Receba-as da mesma forma que um telefonema, uma carta ou e-mail de uma pessoa que te ama muito. Medite um pouco sobre o conteúdo e permita que Deus aja na sua vida.

Nas próximas páginas, você vai encontrar o que de melhor foi enviado no ano de 2001. Se você gostou, solicite as melhores dos anos de 1999 e 2000 também. Se você tem e-mail, solicite logo a sua inclusão gratuita na lista de distribuição!

Um agradecimento especial aos que enviaram mensagens, colaborando com esse trabalho. De forma especial, ao Xisto do ECC de Brasília, à Ursula e à minha amiga Elzita que, embora não tenha correio eletrônico, deixa sempre mensagens bonitas no escaninho do prédio onde moro. E também para a minha esposa Mônica que colaborou muito na escolha das melhores mensagens e na revisão final. Que Jesus abençoe a todos!

Boa leitura! Paz e Bem!

Marcelo Cordeiro.

Belo Horizonte, 11 de fevereiro de 2002.

Festa de Nossa Senhora de Lourdes
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FLORES RARAS

Conta-se que havia uma jovem que tinha tudo, um marido maravilhoso, filhos perfeitos, um emprego que lhe rendia um bom salário e uma família unida. O problema é que ela não conseguia conciliar tudo. O trabalho e os afazeres lhe ocupavam quase todo tempo e ela estava sempre em débito em alguma área. Se o trabalho lhe consumia tempo demais, ela tirava dos filhos, se surgiam imprevistos, ela deixava de lado o marido.

E assim, as pessoas que ela amava eram deixadas para depois até que um dia, seu pai, um homem muito sábio, lhe deu um presente: Uma flor muito rara, da qual só havia um exemplar em todo o mundo. O pai lhe entregou o vaso com a flor e lhe disse: “Filha, esta flor vai lhe ajudar muito mais do que você imagina! Você terá apenas que regá-la e podá-la de vez em quando, e, às vezes, conversar um pouquinho com ela. Se assim fizer, ela enfeitará sua casa e lhe dará em troca esse perfume maravilhoso.” A jovem ficou muito emocionada, afinal a flor era de uma beleza sem igual.

Mas o tempo foi passando, os problemas surgiam, o trabalho consumia todo o seu tempo e a sua vida, que continuava confusa, não lhe permitia cuidar da flor. Ela chegava em casa, e as flores ainda estavam lá, não mostravam sinal de fraqueza ou morte, apenas estavam lá, lindas, perfumadas. Então ela passava direto. Até que um dia, sem mais nem menos, a flor  morreu. Ela chegou em casa e levou um susto! A planta, antes exuberante, estava completamente morta, suas raízes estavam ressecadas, suas flores murchas e as folhas amareladas. A jovem chorou muito, e contou ao pai o que havia acontecido.

Seu pai então respondeu: “eu já imaginava que isso aconteceria, e, infelizmente, não posso lhe dar outra flor, porque não existe outra igual a essa. Ela era única, assim como seus filhos, seu marido e sua família.

Todos são bênçãos que o Senhor lhe deu, mas você tem que aprender a regá-los, podá-los e dar atenção a eles, pois assim como a flor, os sentimentos também morrem. Você se acostumou a ver a flor sempre lá, sempre viçosa, sempre perfumada, e esqueceu de cuidar dela.” Por fim, o pai amoroso e sábio concluiu: “Filha! Cuide das pessoas que você ama!”

E você, tem cuidado das flores raras que Deus lhe empresta, em forma de filhos, esposa, esposo, irmãos e outros familiares?

Lembre-se sempre que seus amores são flores únicas que lhe compete cuidar. Problemas surgem. O trabalho pode ser feito mais tarde. Compromissos sociais podem ser adiados, mas os filhos dependem dos seus cuidados constantes para que não venham a fenecer.

Cada pessoa é uma flor única. Não há no universo outra igual. O Divino cultivador as deposita em nosso lar, confiando-as aos nossos cuidados.

E para que essas flores raras possam perfumar sempre o ambiente, ofertando-nos sua beleza, é preciso que as podemos de vez em quando, e as reguemos todos os dias com gotas de afeto e compreensão. Pense nisso, mas pense agora!

Mensagem recebida de:

Antônio Xisto Arruda

MEUS AVÓS

Meus avós já estavam casados há mais de cinqüenta anos e continuavam jogando um jogo que haviam iniciado quando começaram a namorar.

A regra do jogo era que um tinha que escrever a palavra "NEOQEAV" num lugar inesperado para o outro encontrar e assim quem a encontrasse deveria escrevê-la em outro lugar e assim sucessivamente.

Eles se revezavam deixando "NEOQEAV" escrita por toda a casa, e assim que um a encontrava era sua vez de escondê-la em outro local para o outro achar.

Eles escreviam "NEOQEAV" com os dedos no açúcar dentro do açucareiro ou no pote de farinha para que o próximo que fosse cozinhar a achasse. Escreviam na janela embaçada pelo sereno que dava para o pátio onde minha avó nos dava pudim que ela fazia com tanto carinho.

"NEOQEAV" era escrita no vapor deixado no espelho depois de um banho quente, onde a palavra iria reaparecer depois do próximo banho.

Uma vez, minha avó até desenrolou um rolo inteiro de papel higiênico para deixar "NEOQEAV" na última folha e enrolou tudo de novo. Não havia limites para onde "NEOQEAV" pudesse surgir.

Pedacinhos de papel com "NEOQEAV" rabiscado apareciam grudados no volante do carro que eles dividiam. Os bilhetes eram enfiados dentro dos sapatos e deixados debaixo dos travesseiros.

"NEOQEAV" era escrita com os dedos na poeira sobre as prateleiras e nas cinzas da lareira. Esta misteriosa palavra tanto fazia parte da casa de meus avós quanto da mobília.

Levou bastante tempo para eu passar a entender e gostar completamente deste jogo que eles jogavam.

Meu ceticismo nunca me deixou acreditar em um único e verdadeiro amor, que possa ser realmente puro e duradouro. Porém, eu nunca duvidei do amor entre meus avós.

Este amor era profundo. Era mais do que um jogo de diversão, era um modo de vida. Seu relacionamento era baseado em devoção e uma afeição apaixonada, igual as quais nem todo mundo tem a oportunidade de experimentar.

O vovô e a vovó ficavam de mãos dadas sempre que podiam. Roubavam beijos um do outro sempre que se batiam um contra outro naquela cozinha tão pequena.

Eles conseguiam terminar a frase incompleta do outro e todo dia resolviam juntos as palavras cruzadas do jornal.

Minha avó cochichava para mim dizendo o quanto meu avô era bonito, como ele havia se tornado um velho bonito e charmoso. Ela se gabava de dizer que sabia como pegar os namorados mais bonitos.

Antes de cada refeição eles davam graças a Deus e bênção aos presentes por sermos uma família maravilhosa, para continuarmos sempre unidos e felizes.

Mas uma nuvem escura surgiu na vida de meus avós: minha avó tinha câncer de mama. A doença tinha primeiro aparecido dez anos antes.

Como sempre, vovô estava com ela a cada momento. Ele a confortava no quarto amarelo deles, que ele havia pintado dessa cor para que ela ficasse sempre rodeada da luz do sol, mesmo quando ela não tivesse forças para sair.

O câncer agora estava de novo atacando seu corpo. Com a ajuda de uma bengala e a mão firme do meu avô, eles iam à Igreja toda manhã.

E minha avó foi ficando cada vez mais fraca, até que, finalmente, ela não mais podia sair de casa. Por algum tempo, meu avô resolveu ir à Igreja sozinho, orando a Deus para zelar por sua esposa.

Então, o que todos nós temíamos aconteceu. Vovó partiu.

"NEOQEAV" foi gravada em amarelo nas fitas cor-de-rosa dos buquês de flores do funeral da vovó.

Quando os amigos começaram a ir embora, minhas tias, tios, primos e outras pessoas da família se juntaram e ficaram ao redor da vovó pela última vez.

Vovô ficou bem junto da vovó e, num suspiro bem profundo começou a cantar para ela.

Através de suas lágrimas e pesar, a música surgiu como uma canção de ninar que vinha bem de dentro de seu ser. Sentindo-me muito triste, nunca vou me esquecer daquele momento.

Porque eu sabia que mesmo sem ainda poder entender completamente a profundeza daquele amor, eu tinha tido o privilégio de testemunhar a beleza sem igual que aquilo representava.

Aposto que a esta altura você deve estar se perguntando: "Mas o que NEOQEAV significa?". Não está?

"NEOQEAV" é: Nunca Esqueça O Quanto Eu Amo Você.

O amor é mais do que a fé.

Maior que a esperança.

É o eterno dom de Deus .

Quando amamos somos mais do que nunca imagem e semelhança do Deus Criador. E conseguimos entender um pouco melhor o sacrifício de Cristo.

Mensagem recebida de:

Úrsula C. Maximiano

O NÁUFRAGO

Após um naufrágio,

O único sobrevivente

Agradeceu a Deus

Por estar vivo e ter conseguido

Se agarrar a parte dos destroços

Para poder ficar boiando.

Este único sobrevivente

Foi parar em uma pequena ilha desabitada,

Fora de qualquer rota de navegação,

E ele agradeceu novamente.

Com muita dificuldade e restos dos destroços,

Ele conseguiu montar um pequeno abrigo

Para que pudesse

Se proteger do Sol,

Da chuva, de animais e, também

Para guardar

Seus poucos pertences,

E como sempre, agradeceu.

Nos dias seguintes,

A cada alimento que conseguia caçar ou colher,

Ele agradecia.

No entanto um dia

Quando voltava da busca

Por alimentos,

Ele encontrou o seu abrigo em chamas,

Envolto em altas nuvens

De fumaça.

Terrivelmente desesperado

Ele se revoltou,

Gritava chorando:

"O pior aconteceu!

Perdi tudo!

Deus, por que fizeste isso comigo?"

Chorou tanto,

Que adormeceu profundamente cansado.

No dia seguinte bem cedo,

Foi despertado pelo som

De um navio

Que se aproximava.

-"Viemos resgatá-lo", disseram.

-"Como souberam que eu estava aqui?",

Perguntou ele.

- "Nós vimos o seu sinal de fumaça"!

É comum sentirmo-nos desencorajados

E até mesmo desesperados,

Quando as coisas vão mal.

Mas, o Universo é sábio e age em nosso benefício,

Mesmo nos momentos de dor e sofrimento.

Lembrem-se:

Se algum dia o seu único abrigo

Estiver em chamas,

Esse pode ser o sinal de fumaça

Que fará chegar até você a graça divina

Mensagem recebida de:

Áureo Campos Ferreira

OS DEZ MANDAMENTOS DA SERENIDADE

Só por hoje tratarei de viver exclusivamente este meu dia, sem querer resolver o problema da minha vida, todo de uma vez.

Só por hoje terei o máximo cuidado com o meu modo de tratar os outros: delicado nas minhas maneiras; não criticar ninguém; não pretenderei melhorar ou disciplinar ninguém senão a mim.

Só por hoje me sentirei feliz com a certeza de ter sido criado para ser feliz não só no outro mundo, mas também neste.

Só por hoje me adaptarei às circunstâncias, sem pretender que as circunstâncias se adaptem todas aos meus desejos.

Só por hoje adaptarei dez minutos do meu tempo a uma boa leitura, lembrando-me que assim como é preciso comer para sustentar o meu corpo, assim também a leitura é necessária para alimentar a vida da minha alma.

Só por hoje praticarei uma boa ação sem contá-la a ninguém.

Só por hoje farei uma coisa de que não gosto e se for ofendido nos meus sentimentos procurarei que ninguém o saiba.

Só por hoje farei um programa bem completo do meu dia. Talvez não o execute perfeitamente, mas em todo o caso, vou fazê-lo. E me guardarei bem de duas calamidades: a pressa e a indecisão.

Só por hoje ficarei bem firme na fé, de que a Divina Providência se ocupa de mim mesmo se existisse somente eu no mundo - ainda que as circunstâncias manifestem o contrário.

Só por hoje não terei medo de nada. Em particular, não terei medo de gozar do que é belo e não terei medo de crer na bondade.

Papa João XXIII

Texto traduzido da revista espanhola “Mensageiro”, nº 997, pág.59

CÍRCULO DE AMOR

Ele quase não viu a senhora com o carro parado no estacionamento. Mas percebeu que ela precisava de ajuda. Assim, parou seu carro e se aproximou. O carro dela cheirava a tinta, de tão novo.

Mesmo com o sorriso que ele estampava na face, ela ficou preocupada. Ninguém tinha parado para ajudar durante a última hora. Ele iria aprontar alguma? Ele não parecia seguro, parecia pobre e faminto.

Ele pôde ver que ela estava com muito medo e disse:

- “Eu estou aqui para ajudar, madame. Por que não espera no carro onde está quentinho? A propósito, meu nome é Bryan.”

Bem, tudo o que ela tinha era um pneu furado, mas para uma senhora era ruim o bastante. Bryan abaixou-se, colocou o macaco e levantou o carro. Logo ele já estava trocando o pneu. Mas ele ficou um tanto sujo e ainda feriu uma das mãos. 

Enquanto ele apertava as porcas da roda, ela abriu a janela e começou a conversar com ele. Contou que era de St. Louis e só estava de passagem por ali e que não sabia como agradecer pela preciosa ajuda. Bryan apenas sorriu enquanto se levantava.

Ela perguntou quanto devia. Qualquer quantia teria sido muito pouco para ela. Já tinha imaginado todos as terríveis coisas que poderiam ter acontecido se Bryan não tivesse parado.

Bryan não pensava em dinheiro. Aquilo não era um trabalho para ele. Gostava de ajudar quando alguém tinha necessidade e Deus lhe ajudara bastante.

Este era seu modo de viver e nunca lhe ocorreu agir de outro modo. Ele respondeu:

- “Se realmente quiser me reembolsar, da próxima vez que encontrar alguém que precise de ajuda, dê para aquela pessoa a ajuda que precisar, e pense em mim.”

Ele esperou até que ela saísse com o carro e também se foi. Tinha sido um dia frio e desanimado, mas ele se sentia bem, indo para casa, desaparecendo no crepúsculo.

Algumas milhas abaixo, a senhora encontrou um pequeno restaurante e entrou para comer alguma coisa. Era um restaurante sujo. A cena inteira era estranha para ela.

A garçonete veio até ela e trouxe-lhe uma toalha limpa para que pudesse esfregar e secar o cabelo molhado e lhe dirigiu um doce sorriso, um sorriso que mesmo os pés doendo por um dia inteiro de serviço de trabalho não pôde apagar.

A senhora viu que a garçonete estava com quase oito meses de gravidez, mas ela não deixou a tensão e as dores mudarem sua atitude. A senhora ficou curiosa em saber como alguém que tinha tão pouco podia tratar tão bem a um estranho. Então se lembrou de Bryan.

Depois que terminou a refeição, enquanto a garçonete buscava troco para a nota de cem dólares, a senhora se retirou. Já tinha partido quando a garçonete voltou. A garçonete ainda queria saber onde a senhora poderia ter ido quando notou algo escrito no guardanapo, sob o qual tinha mais quatro notas de cem dólares.

Havia lágrimas em seus olhos quando leu o que a senhora escreveu. Dizia: “Você não me deve nada, eu já tenho o bastante. Alguém me ajudou uma vez e, da mesma forma, estou lhe ajudando. Se você realmente quiser me reembolsar, não deixe este círculo de amor terminar com você.”

Bem, havia mesas para limpar, açucareiros para encher e pessoas para servir.

Aquela noite, quando foi para casa e deitou-se na cama, ficou pensando no dinheiro e no que a senhora deixou escrito. Como pôde aquela senhora saber o quanto ela e o marido precisavam disto? Com o bebê para o próximo mês, como estava difícil!

Ela virou-se para o preocupado marido que dormia ao lado, deu-lhe um beijo macio e sussurrou: “Tudo ficará bem. Eu te amo, Bryan!”

Pense nisso, e não deixe esse círculo de amor fechar!

Mensagem recebida de:

Elzita Mourão.

A GRANDE DIFERENÇA

Foi há alguns anos. A ex-governadora do estado do Texas assistiu à mãe doente, até o seu estágio terminal. Acompanhando-a dia a dia, observando como a doença ia minando as forças físicas e preparando aquele corpo para a morte. Ann Richards viu a drástica mudança que sua mãe sofreu.

Sua mãe era uma mulher que passou a vida inteira obcecada por cristais lapidados, baixelas de prata, toalhas de renda, porcelanas e jóias. E colecionava com extremo cuidado. À medida que a doença foi destruindo o seu vigor físico e falando-lhe que a morte se aproximava, tudo aquilo deixou de ser importante. Para ela só importavam agora as visitas, a família e os amigos.

A mudança foi radical. Depois da morte da mãe, Ann Richards resolveu se livrar de todas as antigüidades que mais de uma vez tinham feito com que sua mãe desse mais importância aos objetos do que às pessoas. Montou um bazar na garagem. Ela mesma comentou que tinha uma quantidade enorme de antigüidades, que podia competir com Jaqueline Onassis.

Num só dia, tudo foi embora. Vendido. E a ex-governadora, conclui: "Aprendi que, para dar valor ao presente, preciso me livrar daquilo que me detém. Hoje, não hesito diante de nada. Nada é mais importante na vida do que as pessoas. As coisas têm o valor que lhes damos. E o valor muda com o tempo e as convenções sociais."

Em tempos antigos, o sal era tão precioso que se pagavam trabalhadores com ele. De onde, inclusive, surgiu a palavra salário. Depois, os homens foram convencionando, no transcorrer do tempo a considerar este ou aquele metal mais precioso. De um modo geral, aquele mais raro naquele momento. Hoje, a preocupação é ter carro do ano, tapetes importados, roupas de grife. E existem pessoas que fazem coleções de objetos, livros, selos, perfumes. O importante é amontoar, ter bastante para mostrar com orgulho, como se fossem troféus conseguidos à custa de grandes esforços.

No entanto, quando uma enfermidade chega, quando a solidão machuca, nenhum objeto, por mais precioso, por mais que o prezemos, conseguirá espantar a doença, diminuir a solidão. São as pessoas com seu carinho, sua ternura, seus gestos simples, amizade, ternura, afeição que nos conferem forças para agüentar a dor e para espantar a solidão. São as pessoas que nos dão calor com seu aperto de mão, seu abraço, sua presença, seu olhar, seu sorriso ...

São as pessoas que fazem a grande diferença em nossas vidas.

Mensagem recebida de:

Maria Lurdes Lima

A ORAÇÃO É NECESSÁRIA E PODEROSA

Para sermos santos, como Jesus nos quer, é preciso rezar. A santidade não é fruto do nosso esforço; é graça de Deus. E a graça de Deus consegue-se normalmente pela oração. O livro do Gênesis narra que Jacó, longe da casa paterna, chegou, ao cair da tarde, a uma região deserta. Adormecendo, teve um sonho: "eis que uma escada se erguia sobre a terra e o seu topo atingia o céu, e os anjos subiam e desciam por ela" (Gn 28,11-13). E o Senhor, no topo da escada, lhe fez promessas de proteção e bênçãos. A oração é como essa escada misteriosa: os anjos levam a Deus as nossas necessidades e desejos e descem trazendo as graças e dons de Deus. Deus está sempre disposto a ouvir as nossas orações, a nos amparar e abençoar.

As famílias cristãs de outrora rezavam em comum o terço e outras orações. Hoje a TV, com as novelas e outros programas, acabou com o diálogo entre os membros da família e, infelizmente, acabou também com o diálogo que devemos ter com Deus. 

Mas não é só a TV: é também o comodismo, a agitação, o ativismo; tudo isto desorientou os nossos lares, nos quais deveriam ressoar "salmos, hinos e cânticos espirituais" (Cl 3,16). 

Fala-se de "secularização". Mas é um fenômeno muito relativo; basta ver as atitudes deturpadas de religiosidade. 

Não se participa da missa, não se recebem os sacramentos, não se lê a Bíblia, não se pratica o Evangelho; mas há 17 mil terreiros de umbanda em São Paulo, 30 mil no Rio. Uma professora de Marília elaborou uma tese sobre os terreiros existentes na cidade: é um número espantoso. 

As devoções mágicas e supersticiosas multiplicam-se: correntes de orações com promessas absurdas de milagres, mesmo econômicos, e ameaças de castigos, se não forem distribuídas as treze cópias. Nunca houve tanto prestígio para benzedores, cartomantes e horóscopos como em nossos dias. 

Mas há também um fenômeno muito positivo: aumenta o número dos que desejam rezar, formam-se grupos de oração, jovens reúnem-se para rezar. Rezam de maneira diferente, é verdade, mas procuram rezar à sua maneira. 

Enfim, parece que as pessoas estão percebendo de novo o valor e o poder da oração. E a Renovação Carismática Católica tem nisto um grande mérito. 

A oração tem poder. Basta abrir a Bíblia. Certa vez, Deus, irado como seu povo, quis exterminá-lo; Moisés rezou e Deus retirou a ameaça. Três jovens inocentes foram lançados na fornalha ardente; em meio às chamas, rezaram e não ficaram sequer chamuscados. A Palestina foi atormentada por uma longa seca; Elias rezou e o céu se abriu e caiu uma chuva torrencial. Os amalecitas combateram contra Israel em Rafidim; enquanto Josué os enfrentava, Moisés ficou no cimo da colina e rezou de braços abertos. Quando, pelo cansaço, abaixava os braços, Amalec vencia. Aarão e Hur sustentaram-lhe os braços até o pôr do sol e a vitória dos hebreus foi garantida. Não há símbolo mais eloqüente do poder da oração do que este. "A oração fervorosa do justo tem grande poder" (Tg 5,16). 

Quem de nós, cristãos, não tem alguma experiência sobre o poder da oração?

Dom Frei Daniel Tomasella

UMA SITUAÇÃO DOLOROSA

Um belo dia de Sol, um velho caminhoneiro, chega em casa depois de 20 longos anos de trabalho e, todo orgulhoso, chama sua esposa para ver seu lindo caminhão, o primeiro que conseguira comprar após todos aqueles anos de sufoco, e a partir daquele dia seria seu próprio patrão. 

Ao chegar à porta de sua casa, encontra seu filhinho, de 6 anos, martelando alegremente a lataria do reluzente caminhão. Irado, aos berros, pergunta o que o filho estava fazendo e, sem hesitar, no meio de seu furor, martela impiedosamente as mãos do filho, que se põe a chorar sem entender o que estava acontecendo. 

A mulher do caminhoneiro, corre em socorro do filho, mas pouco pôde fazer. Chorando junto ao filho consegue trazer o marido à realidade e, juntos o levam ao hospital, para fazer um curativo nos machucados provocados. 

Passadas várias horas de cirurgia, o médico desconsolado, bastante abatido, chama os pais e informa que as dilacerações foram de tão grande extensão que todos os dedos da criança tiveram que ser amputados, mas que de resto o menino era forte e tinha resistido bem ao ato cirúrgico, devendo os pais aguardá-lo acordar no quarto. 

Ao acordar, o menino foi só sorrisos e disse ao pai:

- “Papai, me desculpe, eu só queria consertar seu caminhão, como você me ensinou outro dia. Não fique bravo comigo.”

O pai enternecido, disse que não tinha mais importância, que já nem estava mais bravo e que não havia estragado a lataria do seu caminhão. Ao que o menino com os olhos radiantes perguntou:

-“Quer dizer que não está mais bravo comigo?”

-“Não” - respondeu o pai.

-“Se estou perdoado papai, quando meus dedinhos vão nascer de novo?”

Apesar de forte, esta história tem um punho muito real, porque na hora do ímpeto machucamos profundamente quem amamos, e em muitas vezes não podemos mais "sarar” a ferida que deixamos. E aí vermos como é importante domarmos as nossas tendências más e impulsivas, como precisamos ter cuidado com o que vamos oferecer ao outro. Somos herdeiros de nós mesmos. O que damos é o que recebemos.

Mensagem recebida de:

Úrsula C. Maximiano

A TREPADEIRA E A ÁRVORE

Li certa vez uma fábula, com o título: A trepadeira e a árvore. Dizia assim: Uma bela árvore crescia no campo. Ao seu lado brotou uma trepadeira. A trepadeira disse à árvore: "Deixe-me encostar em ti.” A árvore replicou: "Não, porque quero crescer bem forte e alta.” 

Mas a trepadeira insistiu: "Se deixares que me encoste em ti, prometo que darei muitas flores, e então serás não só a árvore mais alta, mas também a mais bela de toda esta redondeza.”

E a árvore, convencida da verdade das palavras da trepadeira, consentiu que esta estendesse seus ramos  sobre seus galhos. E o tempo foi passando; a trepadeira cada vez se enroscava mais em volta da árvore. 

Certo dia, a árvore disse:  "Quero que saias de cima de mim, pois estás me sufocando.” 

Mas a trepadeira nem deu ouvidos aos apelos da árvore. Passando mais algum tempo, a árvore, enfraquecida, tombou durante um temporal. 

Este é um fato que ocorre freqüentemente em nosso meio. O tentador Satanás se achega de nós com voz suave e provocante, e nos diz: "Se fizeres isto ou aquilo, te tornarei a pessoa mais  popular de todo o grupo. podes prová-lo e verás como é bom.” 

E a trepadeira do pecado começa a se enroscar em nós cada vez que cedemos a uma tentação do maligno. E o resultado é trágico. É como diz o ditado: "Dá-se o dedinho, e o diabo pega o braço todo e, por fim, também o corpo.”

E dessa maneira, devagarinho, o pecado nos sufoca e estrangula, destruindo nossa fé e nossa vida. Sábio é o homem que usa o poder e a graça de Deus para enfrentar a tentação, resistindo aos convites tentadores, permanecendo firme na fé em Cristo Jesus, cujo sangue nos purifica de toda injustiça e impureza. 

Deve ser nossa oração diária e constante: "E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal." Deus é fiel e há de nos amparar e fortalecer para permanecermos firmes na sua graça até o fim. 

Vamos orar:

"Querido Deus e Pai Celestial, nós te somos gratos porque apesar de errarmos tanto tu nós amas ao ponto de dar o teu próprio Filho para morrer por nós. Não permita, oh Senhor, que o diabo se aproveite de nossas fraquezas para conseguir afastar-nos da tua palavra. Ajuda-nos para que consigamos vencer todas as tentações e sejamos sempre vitoriosos em Cristo Jesus. Obrigado, Senhor porque tu nos amas e estás sempre conosco. Em nome de Jesus. Amém.

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

DEUS NOS PROCURA

Não sei quantos anos eu tinha, mas eu era um menino. Numa tarde ensolarada aparece lá em casa, aos gritos, uma vizinha. Ela chorava e gritava dizendo que seu filho tinha desaparecido. Mamãe tentava acalmá-la, perguntado se ela já o tinha procurado dentro de casa, nos armários...

Já, dizia a mãe aflita. Juntaram-se outras vizinhas. A busca foi imensa. Para nós, crianças, aquilo tudo era uma festa. Bem, encurtando a história, o nosso “herói” foi achado. Estava dormindo pacificamente sob a cama de seus pais. Creio que depois de ter dormido sempre em cima, quis fazer uma nova experiência: dormir no andar de baixo.

Meus amigos, nem queiram imaginar o final “infeliz” dessa história: Quando a mãe achou o filho, puxou-o energicamente para fora e deu-lhe uma sova respeitável. Eu era um menino, mas não esqueço do que senti naquela hora.

Achei que aquela mãe estava sendo injusta, muito injusta. Mais tarde, já no seminário, meditando o Evangelho da ovelhinha perdida veio-me logo à mente a história do meu coleguinha perdido. Ficou-me claro, e continua bem claro ainda, que entre Deus, nosso Pai de bondade, e a mãe do meu amigo, existe um abismo enorme de diferença: Deus é o Bom Pastor, aquela mãe não!

Deus procura também como aquela mãe. Deus grita à nossa procura, só que são gritos diferentes. Gritos de se ouvir com o coração.

Deus é o Bom Pastor que não descansa enquanto não encontra a ovelha, o filho, a filha perdida. Só que, no momento do encontro, o Deus Bom Pastor não dá uma sova respeitável. Ele toma a ovelhinha nos braços, leva-a com carinho, cuida de suas feridas e se alegra. Sim, se alegra, e diz a todos dessa sua alegria.

Meu irmão, minha irmã, creio que não preciso dizer mais nada. Você entendeu bem a história. Não importa onde e quando você se perdeu. Não importa onde você ficou adormecido pelo entorpecente do mal, do pecado. O Bom Pastor está à sua procura há muito tempo, e já provou que seu amor por você é uma loucura bem grande...tem formato de cruz e é vermelho de sangue. Ele ama terna e eternamente você e só quer fazê-lo feliz, muito feliz.

Se você está adormecido, sem sentido para viver, faça como as ovelhinhas: dê um berro. Um berrinho mesmo. Peça ajuda. Quer um conselho: chame pela mãe, a mãe do céu. Ela vai ajudar você. Não tenha medo do Pai, do Bom Pastor. O abraço d’Ele é muito gostoso e cheio de ternura. Aproveite!!!

Ele abraça você de muitas maneiras, mas há uma especialíssima: a Confissão. Aproveite! Dê o seu berrinho!!! Vai!!!

Pe. Antônio Maria
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ATITUDE É TUDO

Joel era o tipo do cara que você gostaria de conhecer. Ele estava sempre de bom humor e sempre tinha algo de positivo para dizer. Se alguém lhe perguntasse como ele estava, a resposta seria logo: - “Se melhorar, estraga”.

Ele era um gerente especial, em um restaurante, pois seus garçons o seguiam de restaurante em restaurante apenas pelas suas atitudes. Ele era um motivador nato. Se um colaborador estava tendo um dia ruim, Joel estava sempre dizendo como ver o lado positivo da situação.

Fiquei tão curioso com seu estilo de vida que um dia lhe perguntei:

-“Você não pode ser uma pessoa tão positiva todo o tempo. Como você faz isso?”

Ele me respondeu:

-“A cada manhã, ao acordar, digo para mim mesmo: Joel, você tem duas escolhas hoje. Pode ficar de bom humor ou de mau humor. Eu escolho ficar de bom humor. Cada vez que algo de ruim acontece, posso escolher bancar a vítima ou aprender alguma coisa com o ocorrido. Eu escolho aprender algo. Toda vez que alguém reclamar, posso escolher aceitar a reclamação ou mostrar o lado positivo da vida.”

-“Certo, mas não é fácil” - argumentei.

-“É fácil sim”, disse-me Joel. “A vida é feita de escolhas. Quando você examina a fundo, toda situação sempre oferece escolha. Você escolhe como reagir às situações. Você escolhe como as pessoas afetarão o seu humor. É sua a escolha de como viver a sua vida.”

Eu pensei sobre o que Joel disse e sempre lembrava dele quando fazia uma escolha.

Anos mais tarde, soube que Joel cometera um erro, deixando a porta de serviço aberta pela manhã. Foi rendido por assaltantes. Dominado, enquanto tentava abrir o cofre, sua mão, tremendo pelo nervosismo, desfez a combinação do segredo. Os ladrões entraram em pânico e atiraram nele.

Por sorte ele foi encontrado a tempo de ser socorrido e levado para um hospital. Depois de 18 horas de cirurgia e semanas de tratamento intensivo, teve alta ainda com fragmentos de balas alojadas em seu corpo.

Encontrei Joel mais ou menos por acaso. Quando lhe perguntei como estava, respondeu: “Se melhorar estraga”.

Contou-me o que havia acontecido perguntando:

-“Quer ver minhas cicatrizes?”

Recusei ver seus antigos ferimentos mas perguntei-lhe o que havia passado em sua mente na ocasião do assalto.

-“A primeira coisa que pensei foi que deveria ter trancado a porta de trás, respondeu. Então, deitado no chão, ensangüentado, lembrei que tinha duas escolhas: poderia viver ou morrer. Escolhi viver.”

-“Você não estava com medo?” Perguntei.

-“Os para-médicos foram ótimos. Eles me diziam que tudo ia dar certo e que eu ia ficar bom. Mas quando entrei na sala de emergência e vi a expressão dos médicos e enfermeiras, fiquei apavorado. Em seus lábios eu lia: esse aí já era. Decidi então que tinha que fazer algo.”

-“O que fez?” Perguntei.

-“Bem, havia uma enfermeira que fazia muitas perguntas. Me perguntou se eu era alérgico a alguma coisa. Eu respondi: sim. Todos pararam para ouvir a minha resposta. Tomei fôlego e gritei: Sou alérgico a balas! Entre as risadas, lhes disse: Eu estou escolhendo viver, operem-me como um ser vivo, não como morto.”

Joel sobreviveu graças à persistência dos médicos, mas também graças à sua atitude. Aprendi que todo dia temos a opção de viver plenamente. Afinal de contas, "atitude é tudo.”

Mensagem recebida de:

Marcos

EU APRENDI

Eu aprendi que a melhor sala de aula do mundo está aos pés de uma pessoa mais velha.

Eu aprendi que basta uma pessoa me dizer: "Você fez meu dia”, para ele se iluminar.

Eu aprendi que ter uma criança adormecida em seus braços é um dos momentos mais pacíficos do mundo.

Eu aprendi que ser gentil é mais importante do que estar certo.

Eu aprendi que eu sempre posso orar por alguém quando não tenho a força para ajudá-lo de alguma outra forma.

Eu aprendi que não importa quanta seriedade a vida exija de você, cada um de nós precisa de um amigo brincalhão para se divertir junto.

Eu aprendi que algumas vezes tudo o que precisamos é de uma mão para segurar e um coração para nos entender.

Eu aprendi que os passeios simples com meu pai em volta do quarteirão nas noites de verão quando eu era criança fizeram maravilhas em mim quando me tornei adulto.

Eu aprendi que deveríamos ser gratos a Deus por não nos dar tudo que lhe pedimos.

Eu aprendi que dinheiro não compra "classe”.

Eu aprendi que são os pequenos acontecimentos diários que tornam a vida espetacular.

Eu aprendi que debaixo da "casca grossa” existe uma pessoa que deseja ser apreciada e amada.

Eu aprendi que Deus não fez tudo num só dia. O que me faz pensar que eu possa ?

Eu aprendi que ignorar os fatos não os altera.

Eu aprendi que quando você planeja se nivelar com alguém, apenas está permitindo que essa pessoa continue a magoar você.

Eu aprendi que o amor, e não o tempo, é que cura todas as feridas.

Eu aprendi que a maneira mais fácil para eu crescer como pessoa é me cercar de gente mais inteligente do que eu.

Eu aprendi que cada pessoa que a gente conhece deve ser saudada com um sorriso.

Eu aprendi que a vida é dura, mas eu sou mais ainda.

Eu aprendi que as oportunidades nunca são perdidas; alguém vai aproveitar as que você perdeu; 

Eu aprendi que quando o ancoradouro se torna amargo a felicidade vai aportar em outro lugar.

Eu aprendi que eu gostaria de ter dito à minha mãe que a amava, uma vez mais, antes dela morrer.

Eu aprendi que devemos sempre ter palavras doces e gentis, pois amanhã talvez tenhamos que engoli-las.

Eu aprendi que um sorriso é a maneira mais barata de melhorar sua aparência.

Eu aprendi que não posso escolher como me sinto, mas posso escolher o que fazer a respeito.

Eu aprendi que todos querem viver no topo da montanha, mas toda felicidade e crescimento ocorre quando você está escalando-a.

Eu aprendi que só se deve dar conselho em duas ocasiões: quando é pedido ou quando é caso de vida ou morte.

Eu aprendi que quanto menos tempo tenho, mais coisas consigo fazer.

William Shakespeare

O MAIS IMPORTANTE É O AMOR

Se eu aprender inglês, espanhol, alemão e japonês e dezenas de outros idiomas, mas não souber me comunicar como pessoa, de nada valem todas as minhas palavras.

Se eu concluir um curso superior e andar de anel no dedo e freqüentar cursos e mais cursos de atualização, mas viver distante dos problemas do povo, minha cultura não passa de uma inútil erudição.

Se eu morar no Brasil, mas desconhecer os sofrimentos de minha região e fugir para as férias na América do Norte e até na Europa e nada fizer pela promoção do homem, não sou cristão.

Se eu possuir a melhor casa de minha rua, a roupa mais avançada do momento e o sapato da onda e não me lembrar que sou responsável por aqueles que moram na mesma cidade embaixo dos viadutos, andam de pé no chão e se cobrem com trapos sujos, sou apenas um manequim colorido.

Se eu passar o fim de semana em festas, farras e programas, sem ver a fome, o desemprego, o analfabetismo e a doença, sem escutar o grito abafado do povo que se arrasta à margem da história, não sirvo pra nada.

O cristão não foge dos desafios de sua época, não fica de braços cruzados, de boca fechada, de cabeça vazia, não se rende a injustiça nem às desigualdades gritantes do nosso mundo, luta pela verdade e a justiça com as armas do amor. O cristão não desanima diante das derrotas e das dificuldades, porque sabe que a única coisa que vai sobrar de tudo isso é o amor.

Adaptação de trecho da Carta de São Paulo aos Coríntios (I COR 13,1–13)

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

ACALME MEU PASSO, SENHOR

Acalme meu passo, Senhor.

Desacelere as batidas do meu coração, acalmando minha mente.

Diminua meu ritmo apressado com uma visão da eternidade do tempo.

Em meio às confusões do dia a dia, dê-me a tranqüilidade das montanhas.

Retire a tensão dos meus músculos e nervos com a música tranqüilizante dos rios de águas constantes que vivem em minhas lembranças.

Ajude-me a conhecer o poder mágico e reparador do sono.

Ensina-me a arte de tirar pequenas férias: reduzir o meu ritmo para contemplar uma flor, papear com um amigo, afagar uma criança, ler um poema, ouvir uma música preferida.

Acalme meu passo, Senhor, para que eu possa perceber no meio do incessante labor  cotidiano dos ruídos, lutas, alegrias, cansaços ou desalentos, a Tua presença constante no meu coração.

Acalme meu passo, Senhor, para que eu possa entoar o cântico da esperança, sorrir para o meu próximo e calar-me para escutar a Tua voz.

Acalme meu passo, Senhor, e inspire-me a enterrar minhas raízes no solo dos valores duradouros da vida, para que eu possa crescer até as estrelas do meu destino maior.

Obrigado Senhor, pelo dia de hoje, pela família que me deste, meu trabalho e sobretudo pela Tua presença em minha vida.

Mensagem recebida de:

Fernando e Lúcia.

PESSOAS QUE PASSAM

Simone estava na sala de embarque de um aeroporto. Comprou um livro e um pacote de biscoito para passar o tempo. Sentou-se numa parte reservada do aeroporto para que pudesse esperar e ler em paz. Ao lado dela sentou uma mulher.

Quando Simone pegou o primeiro biscoito, a mulher também pegou um. Simone olhou feio, sentiu-se indignada, mas não disse nada. Ela pensou: “Mas que atrevimento, que cara de pau!”. E a cada biscoito que Simone pegava, a mulher também pegava outro. Aquilo a deixava tão furiosa que ela não conseguia reagir.

Quando restava apenas um biscoito, Simone pensou: “O que será que a abusada vai fazer agora?” Então, a mulher dividiu o biscoito ao meio, deixando a outra metade para Simone, que ficou irada e bufando de raiva.

Ela pegou as suas coisas e dirigiu-se ao embarque e se acomodou no avião. Para surpresa dela, o seu pacote de biscoito estava intacto, dentro de sua bolsa. Simone sentiu muita vergonha, pois quem estava errada era ela, mas não voltou para se justificar. E logo inventou uma desculpa para encobrir o seu erro: “também não é preciso me desculpar”, pensou Simone: “eu nunca mais vou ver essa mulher!” No entanto, a outra mulher tinha dividido os seus biscoitos com Simone numa boa, sem se sentir indignada.

Talvez você já tenha vivido uma situação parecida onde, o que está diante dos seus olhos, na verdade, não é o que você pensa estar vendo.

Há pouco tempo atrás, uma casal proprietário de uma escola infantil foi acusado de abuso sexual. E a imprensa não perdoou. Divulgou aquela notícia bombástica, sem se preocupar em investigar o caso para saber o que realmente estava acontecendo. A opinião pública, quer dizer, nó , massacramos o casal. Eles perderam a escola, os alunos, dinheiro e, pior, perderam a dignidade. No final, era tudo mentira. A imprensa logo arrumou uma desculpa para sua falha e não deu a mesma ênfase na notícia para defender o casal.

Como é difícil aceitar e assumir nossos erros, não é verdade? O nosso orgulho não permite isso e nós procuramos logo uma desculpa: “Ah, mas foi por isso ou por aquilo! Ah, eu não sabia!, Ah, mas ninguém me disse nada! Olha, não foi culpa minha!” Ou então, simplesmente nos calamos. Fingimos que não é conosco.

Na verdade, não precisamos inventar desculpas para os nossos erros e falhas. Não há nada de errado em errar! Todo mundo erra, mas pouquíssimas pessoas sabem reconhecer o próprio erro. É muito bonito pedir desculpas. É muito bonito e digno assumir o próprio erro. Isso mostra maturidade, sabedoria, coragem e consciência de que somos limitados e imperfeitos. Ao contrário, se arrumamos uma desculpa, a coisa fica pior, porque o outro não é bobo e sabe que o erro foi nosso. É uma situação ridícula e o outro acaba sempre se lembrando de nós por causa da situação.

O escritor Antoine de Saint-Exupéry nos dá uma lição no livro O Pequeno Príncipe: “Cada um que passa em nossa vida, passa sozinho, pois cada pessoa é única e nenhuma substitui outra. Cada um que passa em nossa vida, passa sozinho, mas não vai só nem nos deixa só. Leva um pouco de nós mesmos, deixa um pouco de si mesmo. Há os que levam muito, mas há os que não levam nada. Essa é a maior responsabilidade de nossa vida, e a prova de que duas almas não se encontram por acaso.”

Pense nestas palavras da próxima vez que você se encontrar com alguém, não importa quem! Desarme-se e abra seu coração.

Cássio Abreu
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Associação do Senhor Jesus.

ORAÇÃO DA MANHÃ

Senhor,

No silêncio deste dia que amanhece,

Venho pedir-te a paz, a sabedoria, a força.

Quero hoje olhar o mundo com olhos cheios de amor.

Ser paciente, compreensivo, manso e prudente.

Ver além das aparências teus filhos

Como Tu mesmo os vês.

E assim não ver senão o bem em cada um.

Cerra meus ouvidos à toda calúnia.

Guarda a minha língua de toda a maldade.

Que só de bênção se encha o meu espírito.

E que eu seja tão bom e alegre

Que todos quantos se achegarem a mim

Sintam a tua presença.

Reveste-me interiormente da tua beleza, Senhor.

E que no decurso deste dia eu te revele a todos.

Amém.

O MENINO E O CACHORRO

Um menino entra na lojinha de animais e pergunta o preço dos filhotes à venda. 

- “Entre 30 e 50 dólares”, respondeu o dono. 

O menino puxou uns trocados do bolso e disse: 

- “Mas, eu só tenho 3 dólares... Poderia ver os filhotes?”

O dono da loja sorriu e chamou Lady, a mãe dos cachorrinhos, que veio correndo, seguida de cinco bolinhas de pêlo. Um dos cachorrinhos vinha mais atrás, com dificuldade, mancando de forma visível. 

O menino apontou aquele cachorrinho e perguntou: 

- “O que é que há com ele?”

O dono da loja explicou que o veterinário tinha examinado e descoberto que ele tinha um problema na junta do quadril - mancaria e andaria devagar para sempre. 

O menino se animou e disse com enorme alegria no olhar: 

-“Esse é o cachorrinho que eu quero comprar!” 

O dono da loja respondeu: 

-"Não, você não vai querer comprar esse. Se quiser realmente ficar com ele, eu lhe dou de presente.”

O menino emudeceu e, com os olhos marejados de lágrimas, olhou firme para o dono da loja e falou: 

-“Eu não quero que você o dê para mim. Aquele cachorrinho vale tanto quanto qualquer um dos outros e eu vou pagar tudo. Na verdade, eu lhe dou 3 dólares agora e 50 centavos por mês, até completar o preço total.”

Surpreso, o dono da loja contestou: 

-“Você não pode querer realmente comprar este cachorrinho. Ele nunca vai poder correr, pular e brincar com você e com os outros cachorrinhos.”

O menino ficou muito sério, acocorou-se e levantou lentamente a perna esquerda da calça, deixando à mostra a prótese que usava para andar... 

Olhou bem para o dono da loja e respondeu:

-“Veja, não tenho uma perna... Eu não corro muito bem e o cachorrinho vai precisar de alguém que entenda isso...”

Desconsideramos que as pessoas precisam apenas de alguém que as compreendam e as amem, não pelo que elas poderiam fazer, mas pelo que realmente são. 

Devemos sempre procurar o lado bom de cada um, por mais que esteja escondido, ninguém é feito só de defeitos 

Cada um de nós temos nossos próprios e únicos defeitos. Nunca deveríamos ter medo ou vergonha deles. Se os reconhecermos, veremos que ninguém é perfeito. Cada um é cada um na maravilhosa criação do Senhor! 

Mensagem recebida de:

Ursula Crispiniana Maximiano 

SOLUÇÃO FÁCIL PARA PROBLEMAS DIFÍCEIS?

Muitos erros e sofrimentos de nossos dias, acontecem por querermos dar “soluções fáceis para problemas difíceis”, agravando ainda mais os problemas, ao invés de solucioná-los.

Quanto mais difícil é um problema, tanto mais difícil será a sua solução, pois não há solução fácil quando o problema é difícil.

Há sempre duas maneiras de solucionar um problema: a primeira, será fácil: improvisada, rápida, cômoda, egoísta e sem sacrifícios; a segunda, será difícil: demorada, planejada, árdua e dispendiosa. A segunda será eficaz e duradoura; a primeira, inócua e falsa.

Fazendo-se uma análise dos graves problemas que o homem de hoje enfrenta, é fácil observar como ele tem optado pela primeira maneira. Por isso sofre.

É fácil, por exemplo, retirar o pobre da rua; contudo, é difícil retirar a miséria do pobre; promovê-lo, esta é a medida difícil e correta.

É fácil, por exemplo, diminuir o número de comensais em uma mesa; contudo, é difícil aumentar a quantidade de alimentos e reparti-los com amor; porém, esta é a solução certa e eficaz.

É fácil limitar o número de nascimentos, é fácil esterilizar homens e mulheres em massa, é fácil distribuir pílulas e camisinhas; contudo, é difícil implantar uma eficaz e digna paternidade responsável.

É fácil praticar um aborto e eliminar uma vida, mas é difícil aceitar, respeitar, amar e educar um ser humano.

É fácil condenar um criminoso à pena de morte, é difícil reeducá-lo e salvá-lo.

É fácil matar um assassino, linchá-lo até a morte; é difícil matar o crime e salvar o criminoso.

É fácil fazer a guerra, é difícil manter a paz.

É fácil distribuir preservativos e seringas para se evitar a AIDS; é difícil ensinar as pessoas sobre o emprego moral do sexo e o valor da castidade.

É fácil propor o divórcio para um casal em crise; mas é difícil reconciliá-lo no perdão e no amor; mas esta é a verdadeira solução.

É fácil eliminar as crianças delinqüentes das ruas, sob o pretexto de se coibir o crime; mas é difícil educar essas crianças e indicar-lhes o sentido da vida.

É fácil e rápido apressar a morte de um paciente terminal, com a eutanásia; mas é difícil respeitar a vida e seu Autor até o último instante.

É fácil fazer discursos políticos, mas é difícil eliminar o déficit público, o empreguismo, o nepotismo, a corrupção e o desperdício que atolam a nação.

É fácil liberar os baixos instintos e paixões; mas é difícil dominá-los para que eles não nos escravizem.

É fácil fazer justiça com as próprias mãos, mas o justo e ético e esperar que ela seja feita pela lei e pelo direito, sob pena de sepultarmos a civilização.

É fácil invadir terras e prédios, sob o pretexto de que há má distribuição de rendas, etc., mas o difícil e correto é promover a reforma agrária, necessária, dentro da lei e da ordem, para que não haja ainda mais violência, luta de classes e injustiça.

Enfim, é fácil dar uma solução cômoda, rápida, inócua para um problema, mas é difícil, árduo e demorado, dar uma solução eficaz para o mal.

A Igreja Católica, e o Papa, serão sempre muito criticados e incompreendidos porque as soluções que propõem para os graves problemas da humanidade, são difíceis, assim como o são os seus males. Mas são soluções eficazes.

Quando, por exemplo, Martinho Lutero, com suas amarguras e orgulho, precipitou a revolução protestante, e causou um furacão dentro da Igreja, esta foi sábia e soube realizar um Concílio, o de Trento, que durou 18 longos anos (1545-1563), para examinar cada ponto que fora questionado. Isto é prudência; isto é uma solução séria para um problema muito sério. Os frutos desse Concílio foram enormes, até hoje. Dele surgiu o Catecismo Romano, o primeiro da Igreja, que só agora, depois de 430 anos, é substituído pelo Catecismo da Igreja Católica, outorgado pelo Papa João Paulo II.

As soluções sérias são eficazes e duradouras; geradas no sofrimento, na oração, na paciência, nas lágrimas, no diálogo, na compreensão, etc.

Quando João XXIII quis renovar a Igreja, fazer o seu "aggiornamento”, não convocou apenas alguns poucos cardeais, para durante alguns poucos dias tratar do assunto. Não! Ele convocou todos os 2.600 Bispos do mundo todo, durante três anos seguidos (1962-1965), no Concílio Vaticano II, para analisar a questão, demorada e exaustivamente, sob a luz do Espírito de Cristo, com muita oração, estudo, trabalho e diálogo. Por isso, hoje, após mais de trinta anos, o Concílio Vaticano II continua a dar os seus frutos, e os dará ainda por muitos anos. Uma solução eficaz! 

“A pressa é inimiga da perfeição”, diz o ditado popular. Precisamos aprender com a sabedoria chinesa que diz: “Se queres colher por um ano, semeia o grão. Se queres colher por dez anos, planta uma árvore. Se queres colher por cem anos, educa o povo.” Não há solução fácil para problema difícil. Toda vez que agirmos desta maneira, além de não resolvermos o problema, o agravaremos ainda mais.

Esta é a pior tendência do homem moderno; querer resolver todos os problemas de maneira rápida, com solução imediatista, atropelando o tempo, a moral, os costumes, a fé, e o próprio Deus. Por fim se dá conta de que correu em vão.

Há um provérbio que ensina: "Tudo que fazemos sem contar com o tempo, ele se incumbe de destruir.” E o poeta já dizia: "gado, a gente tange, ferra, engorda e mata, mas com gente é diferente!”

Acostumados a lidar com as "coisas”, a técnica e as máquinas, o homem de hoje se esquece que ele é dotado de uma alma imortal, com um fim transcendente em Deus.

O Papa João Paulo II tem nos ensinado que as soluções propostas por Cristo, para os graves problemas da humanidade, são difíceis, mas jamais decepcionam.

O Mestre continua a nos dizer: “Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e espaçoso o caminho que conduzem à perdição. Estreita porém é a porta e apertado o caminho da vida.” (Mt  7,13-14).

Fonte: www.cleofas.com.br

ÁRVORE DOS PROBLEMAS

Esta é uma história de um homem que contratou um carpinteiro para ajudar a arrumar algumas coisas na sua fazenda.

O primeiro dia do carpinteiro foi bem difícil. O pneu do seu carro furou. A serra elétrica quebrou. Cortou o dedo. E ao final do dia, o seu carro não funcionou.

O homem que contratou o carpinteiro ofereceu uma carona para casa. Durante o caminho, o carpinteiro não falou nada.

Quando chegaram a sua casa, o carpinteiro convidou o homem para entrar e conhecer a sua família. 

Quando os dois homens estavam se encaminhando para a porta da frente, o carpinteiro parou junto a uma pequena árvore e gentilmente tocou as pontas dos galhos com as duas mãos.

Depois de abrir a porta da sua casa, o carpinteiro transformou-se. Os traços tensos do seu rosto transformaram-se em um grande sorriso, e ele abraçou os seus filhos e beijou a sua esposa.

Um pouco mais tarde, o carpinteiro acompanhou a sua visita até o carro. Assim que eles passaram pela árvore, o homem perguntou:

- “Porque você tocou na planta antes de entrar em casa?”

- “Ah! esta é a minha Árvore dos Problemas. Eu sei que não posso evitar ter problemas no meu trabalho, mas estes problemas não devem chegar até os meus filhos e minha esposa. Então, toda noite, eu deixo os meus problemas nesta árvore quando chego em casa, e os pego no dia seguinte. E você quer saber de uma coisa? Toda manhã, quando eu volto para buscar os meus problemas, eles não são nem metade do que eu me lembro de ter deixado na noite anterior.

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

ENTRE UM SAPATO E OUTRO

Um dia, meu filho, você foi frágil, absolutamente indefeso e dependia de seus pais nos mínimos detalhes! 

Estava nos seus primeiros contatos com o mundo!

Sorria de todas as coisas e chorava com intensa facilidade. Era tudo muito mágico!

Em nossos braços você encontrava a segurança e secava suas lágrimas. Lágrimas de birra, de malcriação, de pequenos tombos que não doíam tanto assim, mas você só parava de chorar quando se encolhia em nosso abraço.

Agora você já não vem correndo indefeso! Seu olhar infantil e desprotegido, cedeu lugar a um jeito todo diferente de ser!

A vida fez você crescer e como cresceu! Tornou-se auto suficiente (ou pensa que se tornou). E olha pra gente como se o mundo fosse todo seu e a razão estivesse sempre do seu lado.

Calma, meu filho! Em parte você tem razão! Mas só em parte! O mundo é todo nosso, sim, embora muitas vezes tenhamos que encarar as diversas situações da vida com uma " overdose " de humildade. 

Mas os jovens só entendem isso quando já não são tão jovens! E a razão, meu filho, nunca é de ninguém, porque a cada minuto há sempre um novo detalhe para aprendermos !

Agora você já não nos procura mais após os tombos da vida. E se lágrimas rolam, você já não nos deixa secá-las! Afinal, uma pessoa adulta não corre para os pais. Isso é coisa de criança, não é mesmo? (ou não ?) O seu contato com a vida, no presente, é muito mais real e já não precisa tanto do nosso olhar protetor.

Se observarmos pelo lado prático, esses sapatos que você está usando no momento oferecem muito mais segurança e é de cima deles que você agora vê o mundo.

Traga com esses novos passos a bagagem linda que sempre procuramos lhe passar, por mais que a vida às vezes seja confusa e nem sempre exatamente do jeito que a gente gostaria que fosse.

Ainda assim, filho, vale a pena cair, levantar , aprender, rir, chorar e saber agradecer! Vale a pena viver! Você pode fazer da sua vida, uma canção! Você pode e deve ser um vencedor!

É importante você ter consciência da sua missão no mundo e fazer dela tudo o que souber e puder para crescer como ser humano, não deixando de lado, em nenhum momento, a humildade, porque com ela você viverá também momentos de sabedoria! Não deve esquecer o respeito e a capacidade de ouvir o próximo. Saiba discernir, seja justo e tenha muita fé !

É importante, meu filho, trazer também na sua bagagem algo chamado ternura! Ela cabe em qualquer cantinho: no coração, no olhar e ela vai fazer-lhe muito bem!

O que dizer entre um sapato e outro? Tantas coisas ...  Saiba que o nosso olhar ainda é o mesmo protetor. Os pais são assim.

O nosso abraço ainda está aqui, esperando você em qualquer tombo. O nosso jeito bobo de ser - entre um sapato e outro - continua o mesmo, porque somos seus pais. E será sempre maravilhoso ter você como nosso filho!

Filho, como posso ajudá-lo a ver? Posso lhe oferecer meus ombros para você subir ? Agora você está vendo mais longe do que eu. Agora você vê por nós dois. Não quer me dizer o que está vendo? 

Sonia Maria

EPITÁFIO

Quando eu era jovem e livre, sonhava em mudar o mundo. Na maturidade, descobri que o mundo não mudaria. Então resolvi transformar meu país. 

Depois de algum esforço, terminei por entender que isto também era impossível.

No final de meus anos procurei mudar minha família, mas eles continuaram a ser como eram. 

Agora, no leito de morte, descubro que minha missão teria sido mudar a mim mesmo.

Se tivesse feito isto, eu teria sido capaz de transformar os que me cercam.

Então, com um pouco de sorte, esta mudança afetaria meu país e - quem sabe - o mundo inteiro.

Dizeres encontrados no epitáfio de um bispo anglicano, na Abadia de Westminster, século XII.

SE JESUS VIESSE À SUA CASA

Se Jesus viesse à sua casa para ficar um dia ou dois, se ele viesse inesperadamente, fico imaginando o que você faria. 

Oh, eu sei que você daria seu melhor quarto para um hóspede tão digno, e todo alimento que você lhe serviria seria do melhor. 

E você ficaria asseverando-lhe que era um grande prazer tê-lo com você - que servi-lo em sua casa era uma alegria sem comparação. Mas, quando você o visse vindo, iria encontrá-lo à porta, os braços totalmente abertos em boas-vindas a seu celeste Visitante? 

Ou teria que mudar de roupa antes de o convidar a entrar, ou esconder algumas revistas, e pôr a Bíblia onde elas tinham estado?

Correria a desligar o rádio, desejando que ele não tivesse ouvido, e teria querido que você não tivesse dito alto aquela última palavra tão feia?

Você esconderia sua música mundana, e espalharia alguns livros de cantos religiosos? 

Você convidaria Jesus a entrar direto, ou teria que correr a endireitar tudo?

E fico imaginando se o Salvador passasse um dia ou dois com você, você continuaria simplesmente a fazer as coisas que você sempre faz?

Continuaria simplesmente a dizer as coisas que você sempre diz?

Sua vida continuaria a ser o que ela é dia após dia?

As conversas de sua família manteriam o mesmo ritmo, e você acharia difícil, nestes dias, dizer graças às refeições?

Você cantaria as canções que sempre canta, e leria os livros que sempre lê, e deixaria ele ver as coisas com que você vive alimentando seu espírito?

Você sentaria com ele para ver as novelas da Globo?

Você levaria Jesus a todos os lugares aonde você planejara ir, ou talvez mudasse seus planos por apenas um dia ou dois?

Você se alegraria em apresentar-lhe seus amigos mais íntimos, ou ficaria torcendo para que eles não aparecessem até que a visita terminasse?

Você gostaria que ele ficasse para sempre, sem jamais ir embora, ou suspiraria com grande alívio quando, por fim, ele se fosse?

Seria interessante saber que coisas você realmente faria se Jesus viesse, em pessoa, visitar você algum dia.

Baseado no texto de:

D. Cipriano Chagas, osb

A INTOLERÂNCIA NOSSA DE CADA DIA
Os atentados do dia 11 de setembro nos Estados Unidos me deixaram profundamente chocado. Estou certo de que você também deve ter ficado assim. A partir daquele dia comecei a pensar num grande mal que a humanidade carrega desde os primórdios, chamado “intolerância”.

Ficamos horrorizados com o que os intolerantes são capazes de fazer do outro lado do mundo. Depois respiramos fundo e pensamos aliviados: “ainda bem que no Brasil não tem dessas coisas!” Será?

Perplexo com as grandes tragédias que a intolerância causou, pus-me a pensar também nas pequenas tragédias que causamos uns aos outros por causa da nossa “pequena intolerância”. E, infelizmente, cheguei à conclusão de que no Brasil tem dessas coisas sim. E elas começam dentro de nossas casas.

Quando pensamos em intolerância, pensamos em “guerra santa”, em terroristas, em fundamentalistas e nos esquecemos de pensar na própria dificuldade, ou mesmo “incapacidade” de tolerar o outro com quem convivemos diariamente. Mas, a verdade é que não aprendemos a tolerar quem é diferente de nós. Não sabemos lidar com a indiferença.

Quanto marido não tolera a maneira diferente de pensar, de sentir, de agir e de ver de sua esposa...Quanta esposa não suporta a diferença de seu marido...Quantos pais não sabem lidar com a diferença de seus filhos e não dão a eles o direito de serem diferentes...Quantos filhos desconhecem o coração de seus pais, não tolerando aquilo que nem conhecem...Isso tudo não é intolerância?

Pensemos em nosso ambiente de trabalho. Quantas vezes rotulamos e isolamos aqueles que pensam diferente de nós? Quer um exemplo mais banal? Veja o que acontece entre torcidas de futebol, quando o torcedor de outro time é visto como inimigo! Acontecem brigas e mortes por causa disso. Pode?

Se passarmos para o âmbito da Igreja, meu Deus! Quanta dificuldade em lidar com pessoas ou grupos que pensam diferente! Como se eles não tivessem o direito de pensar diferentemente de mim o do “meu” grupo! Quanta perseguição, quanta fofoca, quanto despeito, quanto ciúme... Tudo isso porque, dentro da Igreja, onde deveria reinar a tolerância, nós somos intolerantes. E muito!

Se passarmos para fora da Igreja, então, a intolerância cresce mais ainda. Em muitos casos, o outro é visto como “presença do mal” porque é diferente, age diferente ou pensa de maneira diferente do que a minha religião prega. Não importa se ele vive uma vida honesta, justa, caridosa, procurando sempre o bem. Importa que ele não é igual a mim e não crê naquilo que eu creio. E isso basta para que eu o mantenha excluído. Chegamos mesmo a pensar que o outro, não crendo naquilo que eu creio, não vai se salvar...Quanta pretensão!

Jesus, porém, deu grandes exemplos de “tolerância”. Em Mateus 8, 5-13, encontramos um episódio desconcertante: um centurião romano aproxima-se do Mestre e pede pelo seu servo que está à beira da morte. Jesus, sendo judeu, teria muitas razões para não atender aquele homem: o centurião era o comandante de cem homens do exército romano, opressor de Israel. Além disso, o homem era pagão e, possivelmente, acreditava em vários deuses romanos, sendo, portanto, um “idólatra”. No entanto, Jesus o atendeu e ainda elogiou sua fé.

Assim também aconteceu quando Jesus contou a parábola do Bom Samaritano (Lc 10, 29-37). Os samaritanos eram idólatras. Adoravam 5 deuses e eram odiados pelos judeus. E Jesus usou um idólatra desses como exemplo de compaixão e caridade para com o próximo. Jesus ainda conversou e tocou o coração da samaritana (Jo 4, 1-42), também uma idólatra, que vivia em pecado e representava tudo o que os “puros” e intolerantes não queriam ver pela frente. Se você ler essas passagens com olhos atentos, verá que Jesus deu exemplos incríveis de tolerância para com aqueles que eram “diferentes” ou até inimigos de seu povo e de sua religião. Se nosso Mestre fez assim, quem somos nós para querermos fazer diferente?

Isso não quer dizer que vamos negar a nossa fé para sermos “tolerantes”. Pelo contrário. Vamos afirmar a nossa fé sendo tolerantes. A tolerância é uma prova de amor ao próximo. Quando alguém se sente amado do jeito que é, sem exigências ou condições, sua vida pode se transformar, tudo pode mudar.

A tolerância é uma virtude que sempre abre caminhos e corações - veja os exemplos de Jesus. A intolerância é uma fraqueza que sempre fecha portas e elimina possibilidades; seus frutos são sempre a guerra e a morte. Intolerância, em última análise, é a incapacidade de viver com aquilo ou aqueles que estão fora de mim e exige um exercício de tolerância para que haja uma verdadeira convivência.

Mas, não nos enganemos: ser tolerante é difícil, exige renúncia, exercício, paciência e determinação. Ser intolerante é fácil: basta deixar nossos instintos dominarem. Basta bater o pé, não dar o braço a torcer, não voltar a trás e pronto. Ao final de nossa vida, porém, vai ser triste constatarmos que o fruto da intolerância é amargo e não nos ajudou em nada. No julgamento final, seremos julgados pelo amor que tivemos para com o próximo e não pela “intolerância” com que conduzimos nossas vidas.

Por isso, quando você estiver à beira de um ataque de intolerância, respire fundo, reze, pense duas vezes e resista. Mais adiante você vai ver que valeu a pena!

Vicente Abreu.
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A FITA MÉTRICA DA AMIZADE

Como se mede uma pessoa? Os tamanhos variam conforme o grau de envolvimento.

Ela é enorme para você quando fala do que leu e viveu, quando trata você com carinho e respeito, quando olha nos olhos e sorri destravado.

É pequena para você quando só pensa em si mesmo, quando se comporta de uma maneira pouco gentil, quando fracassa justamente no momento em que teria que demonstrar o que há de mais importante entre duas pessoas: a amizade.

Uma pessoa é gigante para você quando se interessa pela sua vida, quando busca alternativas para o seu crescimento, quando sonha junto. É pequena quando desvia do assunto.

Uma pessoa é grande quando perdoa, quando compreende, quando se coloca no lugar do outro, quando age não de acordo com o que esperam dela, mas de acordo com o que espera de si mesma. Uma pessoa é pequena quando se deixa reger por comportamentos clichês.

Uma mesma pessoa pode aparentar grandeza ou miudeza dentro de um relacionamento, pode crescer ou decrescer num espaço de poucas semanas: será ela que mudou ou será que o amor é traiçoeiro nas suas medições? Uma decepção pode diminuir o tamanho de um amor que parecia ser grande. Uma ausência pode aumentar o tamanho de um amor que parecia ser ínfimo.

É difícil conviver com esta elasticidade: as pessoas se agigantam e se encolhem aos nossos olhos. Nosso julgamento é feito não através de centímetros e metros, mas de ações e reações, de expectativas e frustrações. Uma pessoa é única ao estender a mão, e ao recolhê-la inesperadamente, se torna mais uma. O egoísmo unifica os insignificantes.

Quantas vezes pensamos que estamos sendo chutados e estamos sendo amparados e erguidos, sustentados para passos maiores.

Não é a altura, nem o peso, nem os músculos que tornam uma pessoa grande. É a sua sensibilidade sem tamanho!

Mensagem recebida através de:

Antônio Xisto Arruda

AGENDA DA FELICIDADE

O Sorriso:

É o cartão de visita das pessoas saudáveis.

Distribua-o gentilmente.

O Diálogo:

É a ponte que liga as duas margens, do eu a do tu.

Transmite-o bastante.

O Amor:

É a melhor música na partitura da vida.

Sem ele, você será um eterno desafinado.

A Bondade:

É a flor mais atraente do jardim de um coração bem cultivado.

Plante estas flores.

A Alegria:

É o perfume gratificante, fruto do dever cumprido.

Esbanje-o, o mundo precisa dele.

A Paz na Consciência:

É o melhor travesseiro para o sono da tranqüilidade.

Viva em paz consigo mesmo.

A Fé:

É a bússola certa para os navios errantes, incertos, buscando as praias da eternidade.

Utilize-a sempre.

A Esperança:

É o vento bom enfunando as velas do nosso barco.

Chame-o para dentro do seu cotidiano.

Padre Roque Schneider

TESTE SEUS CONHECIMENTOS

Diga o nome das cinco pessoas mais ricas do mundo.

Diga o nome dos cinco últimos ganhadores do prêmio Nobel, aquele dado para personalidades que se destacaram na ciência, economia, nos assuntos da paz, etc.. 

Agora diga o nome das cinco últimas miss universo. Lembrou? 

Dê agora o nome de dez ganhadores de medalha de ouro nas olimpíadas. 

E para terminar, os últimos doze ganhadores do Oscar.

Como foi? Lembrou de algum? Difícil não? E olha que são pessoas famosas, não são anônimas não! 

Mas o aplauso morre, prêmios envelhecem, grandes acontecimentos são esquecidos. 

Agora tente esse outro teste:

Escreva o nome dos professores que você mais gostava. 

Lembre de três amigos que ajudaram você em momentos difíceis. 

Pense em cinco pessoas que lhe ensinaram alguma coisa valiosa. 

Pense nas pessoas que fizeram você se sentir amado e especial. 

Pense em cinco pessoas com quem você gosta de estar. 

Mais fácil esse teste, não? Sabe qual é a moral da história? 

As pessoas que fazem diferença na sua vida não são as que têm mais credenciais, dinheiro ou prêmios. São aquelas com as quais você se importa e que se importam com você !!!

Milhões de abraços para você, que pode ser anônimo para o mundo, mas é especial para os amigos!!! 

Mensagem recebida de:
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AS BEM-AVENTURANÇAS DO CASAMENTO

Bem-aventurado o casal que continua a demonstrar carinho e consideração um com o outro depois que a empolgação dos primeiros anos passou.

Bem-aventurado o casal que é educado e cortês um com o outro como eles são com seus amigos.

Bem-aventurados são aqueles que tem senso de humor, pois este atributo é um grande "amortecedor de choques”.

Bem-aventurados são aqueles que amam seus companheiros mais do que qualquer outra pessoa no mundo e que cumprem com alegria seus votos de casamento com uma vida inteira de fidelidade e respeito mútuos.

Bem-aventurados são aqueles que alcançam a paternidade, pois os filhos são herança do Senhor.

Bem-aventurados os que se lembram de agradecer a Deus por sua comida antes de tomá-la, e que separam tempo para a leitura de Bíblia e oração diariamente.

Bem-aventurados os cônjuges que nunca levantam a voz para o outro e que fazem de seu lar um lugar onde palavras desencorajadoras são pouco ouvidas.

Bem-aventurado o casal que fielmente vai a Igreja e que trabalha junto para a expansão do reino de Deus.

Bem-aventurado o marido e a esposa que sabem lidar com suas diferenças e se ajustam sem a interferência dos parentes.

Bem-aventurado é o casal que tem um completo entendimento das finanças e que conseguiu uma parceria perfeita onde todo o dinheiro está sob o controle dos dois.

Bem-aventurados são o esposo e a esposa que humildemente dedicam suas vidas e seu lar a Deus e que praticam seus ensinamentos sendo leais, amorosos e não egoístas.

Colaboração de:

Alberto, Marcia, Cristiano e Tiago

ADVERSIDADE E PROSPERIDADE

Há dois grandes perigos que ameaçam o ser humano: a adversidade e a prosperidade. Muitos naufragam no mar revolto das dificuldades. Acostumados com a bonança, desesperam-se quando chega a tempestade. 

Os tempos de provas, as circunstâncias adversas e os vales de dor são inevitáveis. Infelizmente, muitos são aqueles que soçobram diante das avalanches que desabam sobre suas vidas. 

Mas, há outro fator tão perigoso quando a adversidade.

É a prosperidade. O poder tem a capacidade de radiografar o repugnante orgulho humano. Há pessoas que não se mantêm de pé ao chegarem no topo do poder. 

Elas lidam com galhardia e firmeza nas provas, mas sucumbem diante do sucesso.

José do Egito enfrentou tanto a adversidade quanto a prosperidade com fidelidade. Ele manteve-se firme e inabalável quando seus irmãos injustamente o jogaram numa profunda cova. Ele se manteve fiel quando foi cruelmente vendido como escravo para uma terra estrangeira. Ele permaneceu inabalável quando foi tentado a cair no laço da sedução. Ele não negociou sua consciência nem tergiversou diante da ingratidão do copeiro-mor do Faraó. 

José enfrentou todos os revezes da vida com honradez, com consciência pura e com as mãos limpas. Jamais deixou seu coração azedar diante das injustiças sofridas. As pressões da vida não o fizeram desistir de caminhar nas sendas da santidade. Ele triunfou na adversidade e se tornou um referencial para todos quantos estão passando pelos sombrios vales das provações.

Mas José também viveu o outro lado da moeda. Ele não apenas pisou os caminhos crivados de espinhos, mas também os tapetes aveludados da fama, do sucesso e do poder. Ele saiu do calabouço e subiu a rampa do palácio como governador do maior império de sua época. 

Riquezas e glórias, sucesso e fama, prestígio e poder estavam em suas mãos. A espaçosa avenida do sucesso, contudo, não corrompeu o seu coração.

José lidou com o poder com a mesma dependência de Deus. Ele permaneceu humilde e puro. Não usou a máquina do poder para esmagar aqueles que intentaram o mal contra ele. Ele não alimentou o seu coração com vaidade. Ele não foi dominado pelo narcótico da soberba. Pelo contrário, ele aproveitou seu posto de liderança para abençoar aqueles que lhe fizeram mal, para restaurar aqueles que maquinaram a sua destruição, para perdoar aqueles que arquitetaram a sua desdita.

O poder tem corrompido muitas pessoas. Contudo, José nos ensina que a nossa fidelidade a Deus, à nossa consciência, à nossa família e ao nosso próximo precisa ser mantida tanto na adversidade quanto na prosperidade. O que Deus requer de nós, como despenseiros, é que sejamos encontrados fiéis, ainda que no caminho rumo à glória enfrentemos todo tipo de pressão.
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ALIMENTOS ESPIRITUAIS

Senhor, que jamais sintonizemos canais de televisão mundanos, pois pelos olhos e pelos ouvidos recebemos boas ou más sementes.

Agradeço-Vos, Senhor por ter nos enviado verdadeiros profetas, que em meio a tantas dificuldades e perseguições, evangelizam pela televisão e por tantos outros meios de comunicação: concedei-lhes toda a esperança, força e vitória, pois são os verdadeiros arautos do Evangelho. 

Agradeço-Vos pelos escritores cristãos, que com zelo e amor pelas almas vão em busca de compartilhar em seus livros somente o bem para as famílias. Premiai-os com a alegria dos justos. 

Agradeço-Vos profundamente a Vós e a Vossos apóstolos que nos trouxeram os santos Evangelhos, luz para nossos passos: se precisamos do alimento diário para nos fortalecer, muito mais precisamos do alimento espiritual para sobreviver. 

Abençoai, Senhor, todos os comunicadores da fé: realmente "belos são os pés do mensageiro que anuncia a paz", o amor e a vossa Palavra que é a única luz para nossos passos.

Dai-nos unidade, Senhor, para que nossa forma de educar nossos filhos, também seja uma só. Não permiti que usemos do tempo que nos destes para semear em nossas próprias almas ou de quem tanto amamos, o "joio", que tanto condenais, para que um dia não nos vejamos alquebrados e tristes por termos preferido alimentos que não vem de Vós aos que realmente podem nutrir e restaurar nossas almas.

Amém.

Regina Perina

DEUS CHAMA E A GENTE TOMA POSIÇÃO

Em 1904, numa fazenda de café em São Paulo, nasceu a menina Eunice. Cresceu gostando de ler biografias de mulheres famosas e sonhando construir grandes coisas.

Já mocinha, em Piracicaba, viveu uma experiência marcante. Viu uma vizinha que todos julgavam morta. A infeliz tinha contraído lepra e fingira afogar-se no rio para livrar a família do contágio da doença. Agora vivia pelas estradas, junto com um bando de leprosos, pedindo esmolas.

Esse episódio nunca foi esquecido.

Eunice casou-se, viajou pelo mundo e acabou dedicando se a um trabalho muito importante, cuidando dos filhos sadios de mães ou pais leprosos.

Hoje, o conjunto de escolas que recebe essas crianças é administrado por uma fundação que leva o seu nome.

Por todo o Brasil os educandários da Fundação Eunice Weaver preparam para uma vida normal crianças que, sem assistência, estariam expostas à mesma doença dos pais.

Eunice Weaver ouviu o chamado de Deus quando se comoveu com a infelicidade de sua vizinha.

Esse chamado a levou a ser uma pessoa diferente, sensível ao sofrimento dos outros e entusiasmada pela tarefa de criar melhores condições de vida para muita gente.

Deus tem muitos recursos para fazer o seu chamado. Cada talento especial que você sente dentro de você é um apelo para fazer esse dom crescer a serviço da comunidade. 

Vocação pode ser sentida de dentro. Pode depender do seu temperamento, das suas preferências, dos seus talentos especiais.

Quando você diz:

• eu gosto disso,

• eu levo jeito,

• é o que eu faço bem feito,

• isso combina comigo,

você está identificando alguns sinais do chamado de Deus; está descobrindo com que instrumentos você foi aparelhado(a) para fazer sua parte na construção do Reino de Deus.

Mas também há outros jeitos de perceber o que Deus está pedindo. Há casos em que a vocação é despertada por algo que está fora de você. Aconteceu com Eunice e pode acontecer com qualquer um, em qualquer lugar.

Na Bíblia, muitas pessoas sentiram o chamado de Deus. As situações são diferentes para cada um:

• Gedeão estava aflito, querendo proteger seu trigo dos madianitas que invadiam sua terra. E aí se sentiu chamado para defender seu povo dos invasores (Jz 6,11-16).

• Samuel estava no templo. Sua vocação era fruto de uma formação religiosa profunda vivida na família, que era muito fiel a Deus (1Sm  2,18-16). Por isso Samuel estava prestando serviço ao templo e foi lá que Deus o chamou (1Sm 3).

• Davi sentiu-se tocado a agir quando viu o gigante Golias zombando de Deus (1Sm 17). Ele era muito jovem, nem era soldado ainda, só estava levando comida para os irmãos que estavam na guerra. Mas tinha amor ao povo e não suportou ver sua gente insultada.

• Os profetas se sentem chamados quando as condições de vida do povo não correspondem à vontade de Deus. São impulsionados a fazer alguma coisa e não descansam enquanto não cumprem sua missão. O profeta Jeremias, por exemplo, descreve com palavras fortes a intensidade do chamado. Ele diz (Jr 20,7):

“Tu me seduziste, Senhor, e eu me deixei seduzir.”

Seduzido por Deus, Jeremias sentiu-se no dever de denunciar o  que estava errado. Foi preso, perseguido, mas ficou firme na sua missão,  preocupado em ser fiel à sua consciência, fosse qual fosse o  resultado.

• No Novo Testamento, as pessoas se sentem chamadas geralmente a partir de um encontro com Jesus. Aconteceu, por exemplo, com os apóstolos, com a samaritana (Jo 4), com Nicodemos (Jo 3), com Paulo (At 9), com o cego Bartimeu (Mc 10,4852) e certamente com muitos, outros cujos nomes nem sabemos.

Hoje continua acontecendo Deus continua chamando. Alguns, quando recebem o chamado, nem sabem que vem de Deus. Dão outro nome ao que sentem: desejo de justiça, solidariedade, fraternidade, amor à verdade, necessidade de se realizar construindo alguma coisa boa.

Muitas vezes, um descobre sua vocação através do impacto causado pelo exemplo de outro, ou pelo escândalo de uma situação de agressão aos direitos humanos. Outras vezes, a descoberta é gradual: a criança e o jovem vão sentindo, a medida que crescem, que precisam de um projeto de vida que valha a pena, que seja maior do que o egoísmo mesquinho que por aí anda e faça deles pessoas melhores e mais completas.

Aceitar a vocação é tomar posição e responder "presente" quando a vida chama. Não se mede pela importância de um cargo nem pelo tamanho da tarefa. A grandeza da vocação depende de você assumir pôr inteiro o seu lugar no mundo. Trata-se de ser, do modo mais generoso possível, aquela pessoa única e valiosa que Deus desde o começo quis que você fosse, em comunhão com todos os outros valiosos filhos do mesmo Deus.

O chamado da vocação só não pode ser ouvido pela metade. Jesus compara a resposta de cada um ao trabalho de arar a terra. Se a pessoa que segura o arado não está ligada no que está fazendo, se olha para trás pensando no que deixou em casa, o sulco na terra sai torto e o trabalho se perde (Lc  9,62): “Quem põe a mão no arado e olha para trás não é apto para o Reino de Deus”.

É isso aí Deus chama e nós respondemos. Mas a resposta deve ser firme. Não serve "talvez". Não podemos deixar pela vida marcas tortas de quem pegou no arado sem muita vontade de prosseguir no trabalho. A vida é coisa séria e só constrói alguma coisa que valha a pena quem vai fundo na vocação que Deus lhe apresenta. Você já descobriu a sua?
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